
Empate com o Guarani sacramenta 
rebaixamento do Luverdense
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SA Paraná bate CRB e volta à 
1ª divisão do Brasileiro 

Ceará jogou já
sabendo do acesso

São Paulo contará com
volta de Reinaldo
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A equipe comandada 
por Júnior Rocha, che-
gou à penúltima roda-
da precisando vencer 
o Guarani fora de casa, 
mas não passou de um 
melancólico 0 a 0. O 
Luverdense tinha que 
vencer para chegar a 
43 pontos e ficar com 
a mesma pontuação 
do time paulista dei-
xando a decisão para 
a rodada final quando, 
teoricamente, levaria 
vantagem ao enfrentar 
o rebaixado Náutico e o 
Guarani, jogaria com o 
Internacional, em Porto 
Alegre. Agora, com o 
empate, o Guarani fica 
com 44 pontos e o Lu-
verdense com 41. Mes-
mo que vença o Náu-

tico na última rodada 
e o Guarani perca, o 
Luverdense não sai da 
zona de rebaixamento 
por conta do número 
de vitórias. O jogo de 
sexta-feira foi fraco tec-
nicamente, com poucas 
oportunidades de gols 
para ambos os lados 
e mostrou claramente 
porque as duas equipes 
estavam brigando con-
tra o rebaixamento. Lis-
ca adiantou que o Gua-
rani, apesar de poder, 
não pensaria no empate 
logo de cara. A projeção 
se cumpriu em campo, 
com um time aguerrido 
para apertar a saída de 
bola e disposto a arris-
car chutes de todas as 
formas. O Luverdense 
segurou o ímpeto bu-
grino e também criou 
oportunidades de estra-
gar o clima no Brinco 

de Ouro. Rafael Silva só 
não marcou aos 32 mi-
nutos porque desviou 
por cima. Richarlyson 
respondeu de manei-
ra mais perigosa, com 
um chute colocado que 
morreu no travessão. 
Foi a grande chance da 
etapa inicial. Sem nada 
a perder, o Luverden-
se partiu para cima 
logo de cara e criou 
uma excelente chan-
ce de calar o Brinco. 
De novo com Rafael 
Silva, que recebeu de 
Douglas Baggio e chu-
tou muito perto da tra-
ve direita de Leandro 
Santos. O lance preo-
cupou Lisca, que abriu 
mão de Fumagalli para 
dar dinâmica ao time 
com Luiz Fernando. 
Mas nem assim o Gua-
rani melhorou. Depois 
disso, o jogo caiu para 

a pancadaria, que cau-
sou duas expulsões no 
Luverdense. Paulinho 

teve a chance de sair 
como herói, mas, in-
crivelmente, apare-

ceu cara a cara e chu-
tou em cima de Diogo 
Silva.
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Equipe mato-grossense ficou  por 5 anos na série B

O Paraná disputará 
a elite do Campeona-
to Brasileiro em 2018. 
Neste sábado, atuan-
do no Rei Pelé contra 
o CRB, o Tricolor da 
Vila precisava de uma 
vitória simples para 
se assegurar no G4, e 
conseguiu o triunfo 
graças a um gol contra 
do zagueiro Audálio. 
O resultado positivo 
era esperado pelos pa-
ranistas, já que o CRB 
não tem mais aspira-
ções nesta Série B. A 
partida, no entanto, foi 
mais difícil do que o 
imaginado. No primei-
ro tempo, os visitantes 
arriscaram mais, tive-
ram quatro boas opor-
tunidades de gol, com 
Robson, Feijão e duas 
com Zezinho, mas pa-
raram em Edson Kolln, 
o melhor em campo. 
No intervalo, os técni-
cos não fizeram altera-
ções, mas logo aos nove 
minutos, Matheus Cos-
ta promoveu a entra-

da de Felipe Alves na 
vaga de Vitor Feijão. 
A substituição surtiu 
pouco efeito, mas logo 
em seguida, Zezinho 
saiu para a entrada de 
Alemão, e a estrela do 
treinador paranista bri-
lhou. Com 17 jogados, 
Alemão fez jogada in-
dividual pela esquer-

da, entrou na área e 
tocou para trás. Ten-
tando cortar, o zaguei-
ro Audálio mandou 
contra o próprio gol e 
abriu o placar para o 
Paraná, que volta à pri-
meira divisão pela pri-
meira vez desde 2007, 
ano do rebaixamento 
para a Série B.

No caso do Ceará, o 
jogo em Santa Catarina 
contra o Criciúma neste 
sábado foi apenas para 
cumprir a tabela. Por con-
ta dos resultados anterio-
res da rodada, o time nor-
destino entrou em campo 
no estádio Heriberto Hül-
se já com o acesso em 

mãos e empatou em 1x1 
o duelo que até poderia 
perder. Esse foi o tercei-
ro acesso da história do 
Ceará, que faz com que o 
estado viva um momento 
esportivo muito especial. 
O Fortaleza, por exemplo, 
também conquistou uma 
subida de nível ao pular 
da C para a B neste ano. 
No ano que vem, o Leão 
do Pici será treinado pelo 

ex-goleiro e treinador do 
São Paulo, Rogério Ceni. 
Com os quatro times que 
sobem à A já definidos e 
os quatro que caem à C 
também - Náutico, Santa 
Cruz, ABC e Luverden-
se -, a última rodada da 
Série B de 2017 reser-
va apenas a disputa de 
quem fica com o título: 
América-MG ou Interna-
cional.

A lateral esquer-
da do São Paulo já vai 
se configurando para 
a próxima tempora-
da. Depois de deixar a 
compra de Edimar ali-
nhada com o Cruzeiro 
por R$ 500 mil, a di-
retoria agiu pela ma-
nutenção de Reinaldo. 
O ala está emprestado 
à Chapecoense até de-

zembro, mas entrou 
em acordo com o Tri-
color para retornar em 
2018 e ainda renovar o 
contrato por mais três 
anos.

O vínculo atual com 
o time paulista termi-
naria no fim de 2018 e 
foi estipulado antes do 
empréstimo à Chape. 
Na época, o acordo fa-
zia parte da compra do 
garoto Shaylon, de 20 

anos, que ficou duas 
temporadas empresta-
do à base são-paulina. 
O time catarinense, 
por contrato, tinha a 
preferência de compra 
de Reinaldo até 31 de 
dezembro deste ano, 
mas ainda precisaria se 
acertar com o próprio 
jogador para concluir 
um eventual negócio. 
Reinaldo chegou ao 
São Paulo em 2013.
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